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Vandalismo  em  abrigos  de 
ônibus  custa  caro  para  BH 

Ao  relento.  BHTrans  gasta  meio  milhão  de  reais  por  mês  para  manutenção  e  reforma  dos  mais  de  2  mil  pontos  cobertos  de  ônibus 
espalhados  pela  capital.  Dinheiro  poderia  ser  usado  para  aumentar  número  de  abrigos  e  melhorar  conforto  de  usuários  do  sistema  págs.02e<b 


Entre  as  obras,  estão  grandes  esculturas  em  aço  criadas  a  partir  da  técnica  do  "corte  e  dobra",  desenvolvida  por  Amílcar  nos  anos  1950 1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Amílcar  de  Castro 
por  inteiro  no  CCBB 


Exposição.  'Repetição  e  Síntese'  refaz  a  trajetória  do  artista 
plástico  minero  com  500  pinturas,  desenhos  e  as  famosas 
esculturas  que  parecem  ter  sido  dobradas  como  papel  pácio 


Jornalistas 
voltam  a  ser 
ameaçados 

Meses  após  jornalistas  serem  mortos 
em  Ipatinga,  profissionais  denunciam 
novos  achaques  na  região  pág.cw 

Réus  do  mensalão 
tentam  recursos 
para  atrasar  prisão 

Condenados  buscam  últimas  cartadas 
para  escapar  de  cadeia.  STF  deve 
decretar  prisões  esta  semana  pág.os 

Mãe  do  menino 
Joaquim  diz  que 
sofria  ameaças 

Psicóloga  relatou  que  atual  marido  era 
agressivo.  Polícia  suspeita  que  houve 
erro  na  aplicação  de  insulina  pág.os 


02  FOCO 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


"Se  atingirmos  70%  das 
viagens ,  nós  vamos  ter 
3  mil  e  800  abrigos  na 
cidade,  o  que  é  uma 
evolução  muito  grande11. 

JOSÉ  CARLOS  MENDANHA_ 
SUPERINTENDENTE  DE  IMPLANTAÇÃO  E 
MANUTENÇÃO  DA  BHTRANS 


Cotações 


t 


Dólar 

+  0,51% 
(RS  2,33) 

Bovespa 

+  0,72% 
(52.623  pts) 

Euro 

+  0,23% 
(R$  3,10) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


CONFORTO  E  SEGURANÇA 


Como  você  avalia  a 
estruturados  pontos 
de  ônibus  espalhados 
pela  capital? 


Dura  espera.  Déficit  de  abrigos  para  ônibus  na 
capitai  compromete  conforto  de  passageiros 


"Eu  lamento  o  vandalismo,  que 
acaba  com  tudo.  Além  disso,  a 
cobertura  existente  não  ampara 
contra  a  chuva  e  o  sol". 


ROMILDO  AMARAL, 
FUNCIONÁRIO  PÚBLICO 


"Até  os  pontos  que  são  cobertos 
não  oferecem  segurança  contra 
tempestades  e  raios,  porque  não 
têm  aterramento". 

ROGÉRIO  MATEUS, 
INSTRUTOR  DE  DIREÇÃO 


Quem  usa  o  transporte  públi- 
co com  frequência  na  capi- 
tal enfrenta  uma  espera  des- 
confortável nos  pontos  de 
ônibus.  Essa  é  a  impressão 
mais  evidente  entre  passagei- 
ros que  não  encontram,  nos 
terminais,  abrigos  para  pro- 
tegê-los de  fenómenos  natu- 
rais como  sol,  vento  e  chuva. 
De  acordo  com  a  BHTrans,  os 
pontos  com  cobertura  repre- 
sentam apenas  25%  das  qua- 
se 9  mil  paradas  existentes 
em  Belo  Horizonte. 

Os  2.280  abrigos  são  di- 
vididos em  dois  tipos.  Os 
maiores,  que  representam 
pouco  mais  da  metade,  es- 
tão na  região  Central  e  têm 
2,5  m  de  largura.  Os  dmais, 
chamados  de  "abrigos  cur- 
tos", têm  estrutura  menor 
e  medem  1,50  m  de  largu- 
ra, próprios  para  serem  ins- 
talados em  passeios  mais 
estreitos.  "Os  limitado- 
res não  são  só  financeiros 
ou  de  capacidade  de  traba- 
lho, mas  também  físicos. 
A  legislação  de  Belo  Hori- 
zonte impede  que  o  mobi- 
liário urbano  atrapalhe  o 
caminhamento.  Então,  as 
calçadas  estreitas  dos  bair- 
ros não  comportavam  o  pa- 
drão de  abrigo  que  a  gente 
usava  no  Centro",  justifica 
o  Superintendente  de  Im- 


"Eu  não  conheço  abrigo 
que  protege  totalmente 
contra  a  chuva  e 
temporal,  a  não  ser  as 
estações.  Ele  tem  que  ter 
um  dos  lados  aberto" 

J.CARLOS  MENDANHA,  BHTRANS 

plantação  e  Manutenção 
da  BHTrans,  José  Carlos 
Mendanha. 

Ainda  de  acordo  com 
a  assessoria  da  BHTrans,  a 
função  do  abrigo  é  proteger 
minimamente  os  usuários 
do  sol  forte  ou  de  ocasionais 
chuvas.  A  empresa  não  pos- 
sui um  levantamento  do  nú- 
mero de  pontos  na  capital 
usados  somente  para  desci- 
da dos  usuários.  "Não  jus- 
tifica ter  abrigo  em  todos 
os  pontos,  porque  há  situa- 
ções em  que  a  pessoa  vai 
só  desembarcar",  afirma  o 
superintendente. 

De  acordo  com  a  BHTrans, 
as  demandas  dos  usuários  são 
avaliadas  pelos  técnicos  que 
definem  os  novos  pontos  de 
implantação  dos  abrigos.  De 
acordo  com  a  empresa,  os  ci- 
dadãos também  podem  pedir 
por  mais  pontos,  por  meio  do 
156  ou  pela  Comissão  Regio- 
nal de  Transporte.  ©  metro  bh 


:  VIDRO  TEMPERADO 

MM 


"É  muito  desconfortável 
aguardar  os  ônibus  em  pé. 
Acontece  também  de  pegar 
chuva  ou  ficar  no  sol". 

J0HNI  PEREIRA, 
SERVENTE  DE  OBRAS 


"Os  pontos  de  ônibus  da  região 
central  são  os  piores.  Sempre 
pego  chuva  aguardando  a  minha 
condução". 

LUCAS  CHAVES, 
OFFICE  B0Y 


Pontos  de  ônibus  com  abrigo  tem  cobertura  comprometida  por  falta  de  conservação  e  depredações.  Segundo  a  BHTrans  são  20  pontos  danificados  por  mes. 
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Estragos 


Depredação 
gera  gastos 
com  consertos 

Os  registros  de  abrigos 
para  ônibus  estragados 
chegam  a  20  por  mês, 
na  capital,  segundo  a 
BHTrans.  De  acordo  com 
a  empresa  de  trânsito, 
o  custo  médio  mensal 
com  a  manutenção  dos 
equipamentos  fica  em 
torno  de  R$  500  mil. 

Entre  os  fatores  que 
ocasionam  o  pereci- 
mento das  constru- 
ções estão  as  depre- 
dações causadas  por 
cidadãos.  "Os  abrigos 
que  quebram  nós  gas- 
tamos uma  fortuna  pa- 
ra mante-los.  A  depre- 
dação interfere  muito 
no  teto  também,  que  a 
parte  mais  frágil",  re- 
lata o  Superintendente 
de  Implantação  e  Manu- 
tenção da  BHTrans,  José 
Carlos  Mendanha  Ladei- 
ra. "O  painel  da  publici- 
dade pode  ser  depreda- 
do, mas  aí  não  interfere 
no  nível  de  conforto  do 
passageiro",  afirma  o 
superintendente. 


desabrigados  usados  para  embarque  e  desembarque.  Usuários  da  capital  se  enfileiram  na  chuva  para  pegar  condução.i  fotos:  emmanuel  pinheiro/  metro  bh 


BHTrans  estuda  novo  edital  70% 


Está  em  fase  de  sondagem 
de  viabilidade  económica 
o  edital  para  a  contratação 
de  uma  empresa  responsá- 
vel por  colocar  em  práti- 
ca a  meta  da  BHTrans,  que 
é  de  aumentar  para  70%  o 
número  de  viagens  abri- 
gadas em  Belo  Horizonte. 
De  acordo  com  a  BHTrans 
a  empresa  vencedora  tro- 
cará o  investimento,  pe- 
lo direito  de  exploração 
dos  espaços  destinados  à 
publicidade. 

Serão  instalados  1.800 
novos  abrigos,  além  disso 
a  empresa  de  trânsito  in- 


1.800 

é  o  número  de  abrigos  novos  na 
capital  prometidos  pela  BHTrans 
,até  2016. 0  edital  deve  sair  em 
abril  de  2014. 


formou  que  novas  estru- 
turas serão  colocadas  na 
região  central  e  nas  prin- 
cipais avenidas  da  capital. 
"Vamos  transferir  os  abri- 
gos atuais  para  corredores 
que  permitam  a  utilização, 
em  função  do  tamanho  e 


comprar  novos  abrigos  pe- 
quenos para  os  locais  de 
calçadas  estreitas",  expli- 
ca o  Superintendente  de 
Implantação  e  Manuten- 
ção da  BHTrans,  José  Car- 
los Mendanha. 

De  acordo  com  o  supe- 
rintendente a  previsão  é 
que  o  edital  seja  lançado 
até  abril  de  2014.  "Pelo  me- 
nos parte  dos  abrigos  serão 
para  o  setor  hoteleiro,  pa- 
ra o  setor  mais  turístico  da 
cidade,  em  função  da  co- 
pa do  Mundo",  conclui  o 
superintendente. 

@  METRO  BH 


é  a  parcela  dos  embarques 
abrigados  que  a  BHTrans  tem 
como  meta  para  2016,  com  a 
expansão  das  estruturas. 


25% 


Passageiros  aguardam  em  ponto  com  abrigo  danificado,  na  capital. 


dos  pontos  de  ônibus 
espalhados  por  Belo  Horizonte 
possuem  abrigo,  atualmente, 
segundo  a  BHTrans. 


500  mil 

é  o  gasto  médio  mensal 
contabilizado  pela  BHTrans 
com  a  manutenção  dos  abrigos 
depredados  na  capital. 


1,6  mi 

é  o  número  de  viagens 
em  ônibus  coletivos  feitas 
diariamente  em  Belo 
Horizonte. 


Em  dia  de  chuva  usuários  aguardam  em  ponto  desabrigado,  na  região  central. 


metn 


04  FOCO 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Jornalistas  são  ameaçados 
novamente  no  Vale  do  Aço 

Perigo.  Após  dois  profissionais  de  imprensa  serem  assassinados,  jornalistas  recebem  novas  ameaças  em  Ipatinga 


Investigações  sobre  morte  de  Rodrigo  Neto  ainda  não  foram  concluídas  i  leonardo  morais/hoje  em  dia/futura  press 


Rebocado 


Metro  perde  força 
e  atrasa  viagem  de 
usuários  em  BH 

Os  passageiros  do  metro 
de  Belo  Horizonte  tiveram 
problemas  ontem  ao  vol- 
tar para  casa,  devido  a  fal- 
ta de  tração  em  um  trem, 
que  fazia  o  trecho  Primei- 
ro de  Maio.  De  acordo 
com  a  CBTU,  o  trem  saiu 
da  Estação  Vilarinho  e  vi- 
nha no  sentido  Eldora- 
do. Foi  necessário  o  uso  de 
um  trem  da  Estação  São 
Gabriel  para  rebocar  o  me- 
tro danificado.  ©  metro  bh 


Prejuízo 


BHTrans  registra  54 
ônibus  depredados 
em  dia  de  jogo 

De  acordo  com  o  Sindica- 
to das  Empresas  de  Trans- 
porte de  Passageiros  (Se- 
traBH),  os  54  coletivos 
quabrados  durante  o  jogo 
de  ontem  entre  Cruzeiro  e 
Grémio  seriam  usados  na 
manhã  desta  segunda-fei- 
ra.  Além  disso,  23  pessoas 
foram  presas  durante  o 
domingo.  ©  metro  bh 


Escravidão. 
Bolivianos  são 
resgatados  na 
RMBH 

Um  trio  de  bolivianos  que 
trabalhava  em  uma  empre- 
sa no  bairro  Bom  Sossego, 
em  Ribeirão  das  Neves,  foi 
resgatado  pela  Polícia  Mili- 
tar ontem  em  condições  in- 
salubres e  análogas  à  escra- 
vidão. A  corporação  chegou 
até  os  estrangeiros  depois 
que  um  deles  pediu  ajuda  a 
um  policial,  pois  sua  filha  es- 
tava com  sintomas  de  catapo- 
ra  e  sem  atendimento  médi- 
co. De  acordo  com  a  PM,  o  pai 
da  criança  contou  para  os  mi- 
litares as  condições  em  que 
viviam.  Ele  e  outros  dois  fun- 
cionários da  empresa,  loca- 
lizada na  rua  Santos  de  Oli- 
veira e  Silva,  não  recebiam 
salário  nem  alimentação.  Os 
autores  do  crime  foram  enca- 
minhados para  a  sede  da  Polí- 
cia Federal.  @  METRO  BH 


940 

é  a  colocação  do  Brasil  na  lista 
dos  países  que  mais  escravizam 
no  mundo.  0  índice  Global  de 
Escravidão  mediu  as  informações. 


Oito  meses  após  o  assassina- 
to de  Rodrigo  Neto,  em  Ipa- 
tinga, no  Vale  do  Aço,  as  in- 
vestigações ainda  não  foram 
encerradas  e  jornalistas  vol- 
taram a  ser  ameaçados.  As- 
sustados, os  profissionais  de 
imprensa  levaram  o  caso  ao 
Ministério  Público. 

Depois  de  criar  uma  for- 
ça-tarefa  e  ficar  quatro  meses 
em  Ipatinga,  a  Polícia  Civil 
faz  agora  o  trabalho  de  inves- 
tigação de  Belo  Horizonte. 
"Estamos  analisando  infor- 
mações para,  posteriormen- 
te, voltar  a  Ipatinga  e  con- 
cluir os  trabalhos",  informou 
o  chefe  do  Departamento  de 
Homicídios  e  Proteção  à  Pes- 
soa, Wagner  Pinto. 

Até  agora,  duas  pessoas 
foram  presas  por  envolvi- 
mento com  o  crime.  Rodri- 
go Neto  denunciava  assassi- 
natos cometidos  por  grupos 
de  extermínio  e  milícias 
que  agiam  na  região  do  Va- 
le do  Aço.  "Ações  mesmo  eu 
vi  muito  pouco.  Parece  que 


"Parece  que  esqueceram 
[a  morte  de  Rodrigo  Neto] 
Parece  que  ninguém  está 
fazendo  mais  nada  para 
que  seja  descoberto" 

VIÚVA  DE  RODRIGO  NETO 


"Se  for  ameaçado,  o 
jornalista  deve  registrar 
o  caso  para  que  a  gente 
desenvolva  a  investigação 
nesse  prisma 

WAGNER  PINTO,  DELEGADO 


"Um  militar  seguiu  um 
jornalista  e  tirou  fotos. 
Mais  uma  vez,  a  situação 
está  perigosa  para  os 
profissionais  de  imprensa 

ANNA  RODRIGUES,  COMITÉ  RODRIGO  NETO 


O  Tribunal  de  Justiça  de  Mi- 
nas Gerais,  no  Centro  de  Be- 
lo Horizonte,  foi  palco  de 
uma  manifestação  ontem 
de  moradores  de  ocupações 
da  Grande  BH.  O  objetivo  do 
grupo  era  se  reunir  com  o 
presidente  do  tribunal. 

Eles  querem  que  a  políti- 
ca de  reintegração  de  posses 
seja  redefinida.  Segundo  os 
próprios  manifestantes,  cer- 
ca de  50  pessoas  foram  ao  lo- 
cal para  protestar.  O  grupo 
levou  barracas  e  até  eletro- 
domésticos  -  alguns  chega- 
ram a  se  acorrentar  ao  local. 

Ao  todo,  contabilizando 
ocupações  como  a  William 


ninguém  está  fazendo  na- 
da para  que  tudo  seja  desco- 
berto", reclama  a  viúva  do 
jornalista,  que  prefere  ter  a 
identidade  preservada. 

Ameaças 

Um  dos  jornalistas  ameaça- 
dos formalizou  a  denúncia 
no  Ministério  Público.  A  for- 
ça-tarefa  concluiu  outros  se- 
te inquéritos  de  crimes  que 
só  foram  investigados  após 
a  morte  de  Rodrigo  Neto. 
Foram  presos  dez  policiais 
-  sete  civis  e  três  militares. 

"Temos  notícias  de  que 
policiais  estão  sendo  soltos 
com  habeas  corpus.  Um  mi- 
litar seguiu  um  jornalista  do 
Vale  do  Aço  em  algumas  si- 
tuações e  tirou  fotos.  Esse 
PM,  inclusive,  é  testemunha 
de  defesa  de  um  dos  milita- 
res que  está  preso.  Mais  uma 
vez,  a  situação  está  perigosa 
para  os  profissionais  de  im- 
prensa da  região",  alerta  An- 
na Rodrigues,  do  Comité  Ro- 
drigo NetO.  ©  TV  BAND  MINAS 


Rosa,  em  Contagem,  e  outras 
localizadas  da  região  do  Isi- 
doro, em  Belo  Horizonte,  são 
cerca  de  nove  mil  famílias. 

A  ocupação  William  Ro- 
sa está  em  uma  área  sob  res- 
ponsabilidade da  Ceasa  Mi- 
nas, que  tem  uma  liminar  de 
reintegração  de  posse. 

Na  última  semana,  a  Polí- 
cia Militar  chegou  a  se  reunir 
com  entidades  de  defesa  dos 
direitos  humanos  e  os  pró- 
prios moradores  para  tentar 
negociar  a  reintegração  de 
posse.  Ontem,  os  militares 
acompanharam  o  protesto. 
Nenhuma  ocorrência  foi  re- 
gistrada. ®  METRO  BH 


Praça  da  Liberdade  terá  surpresa  para  o  Natal 

Quem  passar  pela  Praça  da  Liberdade  verá  que  o  emblemático  ponto  da  capital  já  está  sendo 
preparado  para  o  Natal.  A  Cemig  já  informou  que  vai  investir,  em  toda  a  cidade,  R$  1,8  milhão 
para  a  decoração  natalina,  com  1,5  milhão  de  microlâmpadas  e  22  mil  metros  de  mangueiras 
luminosas.  A  companhia,  no  entanto,  ainda  faz  mistério  sobre  a  surpresa  para  este  ano.  No 
ano  passado,  dois  anjos  na  entrada  da  praça  deram  brilho  à  decoração.  Além  da  praça  da 
Liberdade,  receberão  luzinhas  a  avenida  Barbacena,  a  sede  da  Cemig,  a  Cidade  Administrativa,  o 
Minascentro,  o  Palácio  das  Mangabeiras  e  a  Assembleia  Legislativa.  I  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Manifestação.  Moradores 
fazem  protesto  no  TJMG 


Moradores  fizeram  protesto  ontem  1  frederico  haikal/hoje  em  dia/futura  press 
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Recursos  para  evitar  a  prisão 


Mensalão.  Mesmo  sem  direito,  7  réus  entram  com  novos  recursos  para 
tentar  adiar  início  da  pena.  Ministros  retomam  julgamento  amanhã 


Às  vésperas  de  terem  o  futu- 
ro definido  pelo  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  sete 
condenados  no  julgamen- 
to do  mensalão  entraram 
com  embargos  infringentes 
para  tentar  evitar  o  início 
do  cumprimento  da  pena  a 
partir  desta  semana.  Mesmo 
sem  terem  sido  condenados 
com  placares  apertados,  os 
deputados  Valdemar  Costa 
Neto  (PR-SP)  e  Pedro  Henry 
(PP-MT),  o  advogado  Rogé- 
rio Tolentino  e  o  ex-dirigen- 
te  do  Banco  Rural  Vinicius 
Samarane,  os  ex-deputados 
Pedro  Corrêa  e  Bispo  Rodri- 
gues e  Simone  Vasconcellos 
apresentaram  o  recurso  pe- 
dindo recálculo  da  pena  e 
um  novo  julgamento. 

Pelas  regras  do  STF,  so- 
mente réus  com  pelo  me- 
nos quatro  votos  favoráveis 
à  absolvição  podem  plei- 
tear revisão  de  pena.  Têm 
direito  aos  embargos  in- 
fringentes 12  réus  acusa- 
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réus  foram  condenados  no 
julgamento  do  STF,  mas  apenas 
12  tiveram  pelo  menos  quatro 
votos  pela  absolvição. 

dos  dos  crimes  de  formação 
de  quadrilha  e  lavagem  de 
dinheiro.  "O  escore  alcan- 
çado em  seu  julgamento  re- 
flete  a  existência  do  quó- 
rum qualificado  de  dúvida 
razoável",  argumenta  o  ad- 
vogado José  Antônio  Duar- 
te Álvares  --  que  defende  Pe- 
dro Henry  --  lembrando  que 
em  diversas  oportunidades 
a  Corte  julgou  desfalcada, 
com  10  dos  11  ministros 
presentes. 

Ao  todo,  o  STF  recebeu 
18  embargos  infringentes, 
que  serão  relatados  pelo  mi- 
nistro Luiz  Fux,  mas  só  en- 
trarão em  julgamento  no 
próximo  ano. 


Prisão  à  vista 

O  STF  retomará  amanhã  o 
julgamento  dos  segundos 
embargos  de  declaração  apre- 
sentados por  10  condenados 
que  tentam  apontar  contradi- 
ções ou  omissões  da  sentença 
que  possam  garantir  a  redu- 
ção das  penas.  O  presidente 
do  STF,  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, que  é  relator  da  ação  pe- 
nal, espera  usar  duas  sessões 
do  plenário.  A  tendência  é  de 
que  os  ministros  rejeitem  os 
recursos,  sob  o  argumento 
de  que  são  protelatórios.  Em 
seguida,  então,  a  prisão  será 
decretada. 

Estão  nesta  situação,  por 
exemplo,  o  deputado  cassado 
Roberto  Jefferson  (PTB-RJ),  o 
ex-diretor  do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato  e  o  ex-de- 
putado  Bispo  Rodrigues. 

Os  ministros  ainda  deve- 
rão discutir  se  decretam  a  pri- 
são só  de  parte  das  penas  so- 
bre as  quais  não  cabem  mais 
recursos.  ©  metro  brasília 


Embargos  infringentes 


16  condenados  apresenta- 
ram o  recurso  que  pode- 
rá permitir  um  novo  julga- 
mento e  redução  de  parte 
da  pena. 

•   Formação  de  quadrilha. 

Marcos  Vaiério,  José 
Dirceu,  José  Genoino, 


Mãe  de  Joaquim  afirma  que 
era  ameaçada  pelo  marido 


A  mãe  do  menino  Joaquim 
Ponte  Marques,  3,  encon- 
trado morto  após  cinco  dias 
desaparecido,  disse  em  de- 
poimento anteontem  que 
sofria  ameaças  do  atual  ma- 
rido. A  criança  também  se- 
ria um  "empecilho"  na  rela- 
ção dos  dois. 

A  psicóloga  Natália  Pon- 
te, 29,  e  o  marido,  Guilherme 
Longo,  28,  foram  presos  na 
noite  de  domingo  suspeitos 
de  matar  Joaquim,  que  havia 
desaparecido  na  madrugada 
da  terça-feira  passada. 

O  corpo  do  garoto  foi  en- 
contrado boiando  na  ma- 
nhã de  domingo  no  Rio  Par- 
do, em  Barretos.  O  velório  e 
o  enterro  ocorreram  ontem 
em  São  Joaquim  da  Barra. 

O  casal  se  conheceu 
quando  Longo  fazia  trata- 
mento contra  dependência 
química.  Segundo  o  promo- 
tor Marcus  Túlio  Nicolino, 
que  acompanhou  o  depoi- 
mento de  Natália,  a  psicólo- 
ga descobriu  que  o  marido 
voltou  a  usar  cocaína  e  re- 
solveu se  separar.  Por  isso, 
passou  a  sofrer  ameaças. 

Em  certa  ocasião,  ele  te- 
ria dito  que  jogaria  o  filho 
do  casal,  um  bebé  de  4  me- 
ses, contra  a  parede,  caso 
ela  se  separasse. 


Centenas  acompanham  o  enterro  do  corpo  de  Joaquim  i  edson  silva/folhapress 


O  depoimento  vai  contra 
o  que  ela  declarou  em  entre- 
vistas na  semana  passada. 
Ela  chegou  a  afirmar  que  a 
família  tinha  boa  relação  e 
que  não  suspeitava  da  parti- 
cipação do  marido  no  desa- 
parecimento do  filho. 

Longo  também  chegou  a 
descrever  sua  relação  com 


Joaquim  como  perfeita. 

Investigações 

Nicolino  também  disse  que 
os  exames  iniciais  feitos  pe- 
lo Instituto  Médico  Legal 
(IML)  revelaram  que  o  pul- 
mão de  Joaquim  não  apre- 
sentava água,  o  que  descar- 
ta a  possibilidade  de  morte 


por  afogamento  e  evidencia 
a  suspeita  de  homicídio. 

Além  disso,  existe  a  hi- 
pótese de  a  criança  ter  sido 
morta  por  excesso  de  insuli- 
na no  sangue.  Joaquim  era 
diabético  e  tomava  medi- 
camento a  cada  sete  horas. 
Natália  e  Longo  revezavam 
a  aplicação.  @>  metro 


Delúbio  Soares,  Ramon 
Hollerbach,  Cristiano 
Paz,  Kátia  Rabello  e  José 
Roberto  Salgado. 

Lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha,  João 
Cláudio  Genu  e  Breno 
Fischberg. 


Apresentaram  recurso, 
mesmo  sem  ter  direito. 

Rogério  Tolentino, 
Valdemar  Costa  Neto, 
Vinícius  Samarane,  Pedro 
Henry,  Pedro  Corrêa, 
Bispo  Rodrigues  e  Simone 
Vasconcellos. 


Acúmulo  de  água  bate  recorde  de  novembro  em  24h  i  gabriela  di  bella/metro 


RS.  Temporal  desaloja 
mais  de  1,3  mil  pessoas 


A  forte  chuva  que  atinge 
Porto  Alegre,  no  Rio  Gran- 
de do  Sul,  desde  domingo 
fez  com  que  ao  menos  1.380 
pessoas  deixassem  suas  ca- 
sas no  Estado. 

A  cidade  de  Quaraí,  no 
oeste  do  Estado,  foi  a  mais 
atingida.  Lá,  mil  pessoas  fo- 
ram para  a  casa  de  amigos 
ou  parentes,  e  outras  cem 
foram  abrigadas  em  lugares 


mantidos  pelo  governo.  Os 
outros  desalojados  estão  em 
Rosário  do  Sul,  no  oeste  do 
Estado,  e  em  Porto  Alegre. 

Segundo  o  Inmet  (Insti- 
tuto Nacional  de  Meteoro- 
logia), em  24  horas,  houve 
acúmulo  de  105,5  milíme- 
tros, um  recorde  para  o  mês 
de  novembro.  Até  então,  o 
maior  volume  era  de  68  mi- 
límetros, em  1986.  ®  metro 
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Eike.  OSX  entra  com  pedido 
de  recuperação  judicial 


A  empresa  de  construção  na- 
val OSX  entrou  ontem  com 
o  pedido  de  recuperação  ju- 
dicial no  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio  de  Janeiro.  É  a  segun- 
da empresa  de  Eike  Batista  a 
recorrer  à  medida.  No  final 
do  mês  passado,  a  petrolei- 
ra OGX  entrou  com  o  pedi- 
do depois  de  não  conseguir 
negociar  com  seus  credores. 

Na  noite  da  última  sex- 
ta, a  OSX  informou  que  seu 
Conselho  de  Administração 
havia  aprovado,  em  caráter 
de  urgência,  que  fosse  fei- 
to o  pedido  de  recuperação 
judicial.  A  medida  abrange 
também  as  controladas  OSX 
Construção  Naval  S.A.  e  OSX 
Serviços  Operacionais  Ltda. 

Com  isso,  os  negócios  com 


as  ações  da  companhia  foram 
suspensos  ontem  na  Bovespa. 
Em  comunicado,  a  BM&F  Bo- 
vespa disse  que  também  es- 
tá solicitando  os  documentos 
que  instruíram  o  pedido. 

A  OSX  tinha  dívidas  de 
R$  5,3  bilhões  até  junho, 
segundo  a  "Reuters".  No 
ano,  as  ações  da  OSX  regis- 
tram queda  de  95%. 

Entre  os  credores  da  OSX 
estão  o  BNDES  e  a  Caixa, 
que  refinanciou  parte  da 
dívida,  cerca  de  R$  400  mi- 
lhões, por  um  ano.  Votoran- 
tim  e  Bradesco  concorda- 
ram em  prorrogar  a  fiança 
por  um  ano,  mas  o  BNDES 
ainda  não  decidiu  se  vai  au- 
mentar o  prazo  para  a  em- 
presa. @  METRO 


Dívida  reduz  uso  do  13° 
para  comprar  presentes 

Consumo.  Parcela  de  brasileiros  que  pretende  gastar  benefício  com  presentes  recuou 
12,5%  neste  ano.  Mais  de  60%  devem  utilizar  o  I3g  para  pagar  dívidas  já  contraídas 


Menos  brasileiros  planejam 
usar  o  13°  salário  para  com- 
pras de  final  de  ano.  Segundo 
pesquisa  da  Anefac  (associa- 
ção dos  executivos  de  finan- 
ças), houve  uma  queda  12,5% 
no  total  de  consumidores 
que  pretendem  gastar  parte 
do  benefício  com  presentes. 
O  percentual  caiu  de  16%  em 
2012  para  os  atuais  14%. 

A  maioria  dos  consumi- 
dores (62%)  pretendem  uti- 
lizar o  13°  para  o  pagamen- 
to de  dívidas  já  contraídas,  o 
que  representa  um  aumento 
de  1,64%  sobre  2012. 

"Isso  demonstra  que  a  re- 
dução da  atividade  económi- 
ca e  inflação  mais  elevada  au- 
mentaram o  endividamento 
dos  consumidores",  afirma  o 
diretor  de  Estudos  e  Pesqui- 
sas Económicas  da  Anefac, 
Miguel  José  Ribeiro. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, realizada  no  mês  pas- 
sado, 77%  dos  consumido- 
res têm  dívidas  no  cartão 
de  crédito  e  no  cheque  es- 
pecial e  pretendem  regu- 
larizar sua  situação.  O  car- 
tão de  crédito  é  a  linha  com 


DESTINO  DO  BENEFICIO 

Dívida  segura  compras  (j 


2012 


12013) 


IA  PAGAR  dívidas 

JÁ  CONTRAÍDAS 

61% 

62% 

t&l  Utilizar  parte  para 

A  COMPRA  DE  PRESENTES 

|16% 

pi  Guardar  parte  para  pagar 

1    >J  DESPESAS  DE  COMEÇO  DO  ANO 

12% 
12% 

W%  Poupar  parte 

QUE  SOBRAR 

3% 

flL^^T^H       Data  limite  para 
jk  ^^v^l       pagamento  do  13^ 

30/NOV 

2  0/DEZ 

Ia  PARCELA 

2a  PARCELA 

FONTE:  ANEFAC 


maior  peso  na  composição 
das  dívidas  em  aberto,  atin- 
gindo 41%  do  total  contra 
36%  do  cheque  especial. 

Presentes  mais  baratos 

Há  uma  queda  na  intenção 
de  gastos  dos  consumidores 
com  produtos  eletrônicos, 
linha  branca  e  informáti- 
ca. Por  outro  lado,  aumen- 
tou o  percentual  dos  que 
pretendem  comprar  rou- 
pas -  de  68%  para  70%. 
A  pesquisa  mostra  que 


80%  pretendem  desembol- 
sar até  R$  500  no  Natal,  con- 
tra 76%  no  ano  passado.  Ao 
mesmo  tempo,  houve  queda 
de  25%  no  número  de  consu- 
midores que  pretende  gastar 
entre  R$  1.000  e  R$  2.000  no 
fim  de  ano.  Além  disso,  20% 
pretendem  gastar  mais  de 
R$  500,  contra  24%  no  ano 
passado.  A  maior  alta  per- 
centual, de  9,09%,  se  deu  en- 
tre os  brasileiros  que  dese- 
jam gastar  até  R$  100. 

®  METRO 


Para  80%  dos  consumidores,  gastos  no  Natal  devem  ser  de  ate  R$  500 1  renato  araújo/abr 


Juro  do  cheque 
especial  atinge 
158,78%  ao  ano 

A  taxa  média  de  juros  do 
cheque  especial  subiu  0,07 
ponto  percentual  no  iní- 
cio do  mês,  na  comparação 
com  outubro,  passando  de 
8,18%  para  8,25%  ao  mês.  Es- 
se patamar  equivale  a  uma 
taxa  de  158,78%  ao  ano. 

Os  dados  fazem  parte 
da  pesquisa  realizada  pe- 
lo Procon  com  os  maio- 
res bancos  do  país:  Banco 
do  Brasil,  Bradesco,  Cai- 
xa, HSBC,  Itaú,  Safra  e  San- 
tander. A  taxa  mais  alta 
do  cheque  especial  em  no- 
vembro foi  praticada  pelo 
Santander,  10,59%  ao  mês. 
A  menor  foi  verificada  na 
Caixa,  de  4,41%  ao  mês. 

Das  sete  instituições  fi- 
nanceiras pesquisadas,  qua- 
tro apresentaram  alta  nos 
juros  na  passagem  mensal: 
Banco  do  Brasil  (de  6,07% 
para  6,18%);  Bradesco  (de 
8,90%  para  8,94%);  HSBC  (de 
9,90%  para  9,95%);  e  Safra 
(de  8,25%  para  8,90%).  Ape- 
nas o  Itaú  cortou  sua  taxa 
(de  9,13%  para  8,75%).  Caixa 
e  Santander  não  fizeram  al- 
terações. ©  METRO 


10,59% 

ao  mês  é  a  taxa  de  juros  mais 
elevada  encontrada  entre 
os  maiores  bancos  do  país, 
segundo  pesquisa  do  Procon. 


1.113  carros 

1 

Câmbio 

■ 

Peugeot  e  Citroen 
convocam  recall 

A  Peugeot  e  a  Citroen 
convocaram  recall  de  to- 
das as  versões  dos  mode- 
los 208,  C3,  C3  Picasso  e 
Aircross  produzidos  en- 
tre 23  de  julho  e  10  de 
agosto  por  um  problema 
em  uma  peça  da  suspen- 
são dianteira.  O  chama- 
do atinge  1.133  carros. 
A  falha  pode  fazer  com 
que  o  pneu  encoste  na 
carroceria,  o  que  pode 
afetar  a  dirigibilidade  e 
elevar  o  risco  de  aciden- 
tes. METRO 


Dólar  sobe  e  fecha 
cotado  a  R$  2,33 

O  dólar  subiu  0,51%  on- 
tem, a  R$  2,33  na  venda, 
o  maior  valor  desde  4  de 
setembro  (R$  2,357).  O 
dia  foi  de  poucos  negó- 
cios, devido  ao  feriado 
do  Dia  dos  Veteranos, 
nos  EUA.  Os  investido- 
res seguem  pessimis- 
tas com  a  piora  fiscal  no 
Brasil  e  cautelosos  so- 
bre quando  Fed,  o  banco 
central  americano,  po- 
de começar  a  diminuir 
seus  estímulos  económi- 
cos. ®  METRO 


Mega  da  Virada.  Lotéricas 
começam  a  receber  apostas 


Começaram  as  apostas  com 
volante  específico  para  a  Me- 
ga da  Virada.  O  concurso  es- 
pecial n°  1.560  da  Mega-Sena 
será  sorteado  no  dia  31  de 
dezembro  e  a  estimativa  do 
premio  é  de  R$  200  milhões. 

Caso  um  único  ganhador 
aplique  o  valor  integral  do 
premio  na  poupança,  pode- 
rá se  aposentar  e  viver  com 
rendimentos  de  R$  1,2  mi- 
lhões por  mês,  o  que  equiva- 
le a  cerca  de  R$  40  mil  por 
dia.  A  fortuna  também  é  su- 
ficiente para  comprar  um 
bairro  inteiro  com  400  casas, 


no  valor  de  R$  500  mil  cada. 

O  premio  da  Mega  da 
Virada  não  acumula.  Ca- 
so não  haja  ganhador  com 
as  seis  dezenas  sorteadas, 
o  valor  será  somado  ao  ra- 
teio dos  acertadores  de  cin- 
co números.  Se  não  houver 
ganhadores  nessa  faixa,  os 
acertadores  da  quadra  divi- 
dirão todo  o  premio  e  as- 
sim sucessivamente. 

A  aposta  mínima  é  de  R$ 
2  e  pode  ser  feita  em  qual- 
quer lotérica.  Já  bolões  têm 
preço  mínimo  de  R$  10. 

©  METRO 


Prémio  é  estimado  em  R$  200  milhões  neste  ano  i  elzafiúza/abr 


Band  Storm  é  um  evento  da  Band  que  vai  reunir  dois 
grandes  profissionais  da  comunicação  brasileira: 
Roberto  Duailibí  e  Danilo  Gentili.  Esse  será  o  primeiro 
de  uma  série  de  enconrras  de  grandes  ideias. 


□ia  1  E  de  novembro,  no  Sesc  Palladium,  às  1 9h3Q. 

Informações  pelo  E-mail  bandstarm  (cpband.conri.br.  Vagas  limitadas. 
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Vista  aérea  de  cidade  costeira  na  província  de  Samar  i  erikde  castro/reuters 


Jovem  evita  o  cheiro  ruim  ao  passar 
pelos  escombros  i  r.  ranoco/reuters 


Filipinas  pedem  socorro 

Tufão  Haiyan.  Suprimentos  chegam  em  grande  quantidade  a  Tacioban,  mas  as  provisões  não  atendem  aos  mais  necessitados 


Do  lado  de  fora  de  uma  igreja 
destruída  na  cidade  litorânea 
de  Tacloban,  nas  Filipinas,  es- 
tá pendurado  um  cartaz:  "Nós 
precisamos  de  ajuda!". 

Suprimentos  estão  che- 
gando em  grande  quantidade 
a  Tacloban  três  dias  depois  do 
tufão  Haiyan,  uma  das  tem- 
pestades mais  poderosas  re- 
gistradas até  hoje,  que  trans- 
formou essa  cidade  portuária 
de  220  mil  habitantes  em  ter- 
ra arrasada.  Mas  as  provisões 
não  estão  chegando  aos  mais 
necessitados. 

O  prefeito  de  Tacloban, 
Tecson  Juan  Lim,  diz  que  a  ci- 
fra de  mortos  apenas  na  cida- 
de "pode  ultrapassar  10  mil". 

Pelo  menos  uma  dezena 
de  aviões  militares  de  carga 
dos  EUA  e  das  Filipinas  che- 


10.000 

é  o  número  de  mortes 
estimadas  pela  ação  do  Haiyan 
na  cidade  de  Tacloban,  segundo 
o  prefeito  Tecson  Juan  Lim 


garam  ontem.  Desde  sábado, 
foram  transportadas  66  to- 
neladas de  suprimentos.  "As 
pessoas  estão  perambulando 
pela  cidade,  procurando  co- 
mida e  água",  disse  Christo- 
pher Pedrosa,  funcionário  do 
governo. 

Caminhões  que  partem 
do  aeroporto  levando  ajuda 
estão  com  dificuldades  para 
entrar  na  cidade.  Em  moto- 
cicletas, caminhões  ou  a  pé, 


a  população  obstrui  a  estrada 
de  ligação  com  o  aeroporto, 
com  lenços  amarrados  ao  ros- 
to para  enfrentar  a  poeira  e  o 
mau  cheiro  dos  corpos. 

Centenas  já  partiram  em 
aviões  cargueiros  para  a  ca- 
pital, Manila,  ou  a  segunda 
maior  cidade,  Cebu,  e  muitos 
outros  dormem  de  modo  pre- 
cário no  aeroporto. 

Jornalistas  da  Reuters  via- 
jaram em  um  caminhão  do 
governo  que  levou  cinco  ho- 
ras para  recolher  no  aeropor- 
to 600  sacos  de  arroz,  comida 
enlatada  e  leite,  e  levar  tudo 
até  um  ponto  de  distribuição 
na  sede  da  prefeitura.  Milha- 
res de  sacos  foram  deixados 
no  aeroporto  porque  o  cami- 
nhão não  era  muito  grande, 
disseram  autoridades.  ®  metro 


TUFÕES  MAIS  CAROS 
DA  HISTÓRIA 


Análise 


Perdas  em  bilhões 

de  dólares 

MIREILLE  (1991) 

SONGDik  (2004) 

I9 

BART  (1999) 

■ 

VICKI  E  WALDO  (1998) 

■  3 

SHANSHAN  (2006) 

|25 

TOCKAGE  (2004) 

|23 

CHABA  (2004) 

|2 

ROKE  (2011) 

|l,7 

SAOMAI  (2000) 

|l,5 

YANCY  (1993) 

|l>3 

FONTE:  STATISTA;  MUNICH  RE 

Aquecimento 
e  desastres 
naturais 


No  momento,  não  há  ne- 
nhuma correlação  direta 
entre  as  alterações  climá- 
ticas e  a  frequência  de  ca- 
tástrofes naturais,  como  o 
tufão  Haiyan.  No  entanto, 
se  observarmos  as  previ- 
sões, está  claro  que  os  de- 
sastres desse  tipo  irão  au- 
mentar, e  um  clima  mais 
quente  dá  mais  intensida- 
de às  tempestades.  O  que 


é  importante  lembrar,  po- 
rém, é  que  o  impacto  de- 
pende de  coisas  como  in- 
fra-estrutura  e  tamanho 
da  população.  Nas  Filipi- 
nas, muitas  pessoas  vivem 
em  habitações  inadequa- 
das em  áreas  de  baixa  al- 
titude, por  isso  eles  são 
mais  expostos  a  desastres. 
E  devido  ao  crescimen- 
to populacional,  muitas 
mais  pessoas  foram  afeta- 
das  por  este  tufão  do  que 
há  50  anos. 


ÉÈ 


JOHAN 

KUYLENSTIERNA 

Diretor  executivo, 
Instituto  de  Meio 
Ambiente  de  Estocolmo 


Irã.  Sanções  aumentarão 
se  acordo  nuclear  não  sair 


O  chanceler  britânico,  Wil- 
liam Hague,  disse  ontem 
que  haverá  pressão  para  in- 
tensificar as  sanções  ao  Irã 
se  o  país  não  chegar  a  um 
acordo  com  as  potências 
nucleares  a  respeito  de  seu 
programa  nuclear.  Caso  Tee- 
rã  feche  um  acordo  prelimi- 
nar, as  potências  oferece- 
riam um  "alívio  limitado  e 
proporcional  das  sanções". 

Hague  falou  após  reu- 
niões no  fim  de  semana,  em 
Genebra,  na  Suíça,  nas  quais 
o  Irã  e  seis  países  se  aproxi- 
maram de  um  acordo  que 
imporia  restrições  ao  pro- 
grama iraniano  em  troca  da 
atenuação  das  sanções. 

Os  EUA  e  seus  aliados 
acusam  o  Irã  de  tentar  de- 
senvolver armas  nucleares, 
algo  que  Teerã  nega. 

"É  muito  importante  que 
as  autoridades  iranianas  en- 


"0  Irã  deve  entender 
que  haverá  pressão  por 
maiores  sanções,  caso 
um  acordo  não  seja 
alcançado" 

WILLIAM  HAGUE,  CHANCELER  BRITÂNICO 

tendam  que  haverá  pres- 
são por  maiores  sanções,  a 
não  ser  que  um  acordo  se- 
ja alcançado",  disse  Hague, 
que  negou  rumores  de  que 
a  França  estaria  insatisfeita 
com  os  termos  do  acordo. 

Em  mais  um  sinal  de 
aproximação  diplomática, 
Londres  anunciou  a  indica- 
ção de  um  encarregado  de 
negócios  não-residente  em 
Teerã,  para  tentar  melhorar 
as  relações  bilaterais  depois 
do  ataque  de  2011  à  embai- 
xada britânica.  ©  metro 


Dilma 
visita 
o  Peru 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  foi  recebida 
ontem,  em  Lima,  por  seu 
colega  Ollanta  Humala, 
em  visita  oficial  ao  Peru 

|  MARIANA  BAZO/REUTERS 


França.  Manifestantes  vão 
presos  por  vaiar  presidente 


A  polícia  francesa  deteve 
ontem  cerca  de  70  pessoas 
em  uma  cerimonia  do  Dia 
do  Armistício  depois  que  os 
manifestantes,  supostamen- 
te ligados  à  extrema-direita 
segundo  o  governo,  vaiaram 
o  presidente  francês,  Fran- 
çois Hollande. 

Apresentadores  de  TV 
disseram  que  era  a  primei- 
ra vez  que  um  chefe  de  Es- 
tado francês  foi  vaiado  em 
uma  celebração  de  11  de 
novembro,  que  comemora 
a  assinatura  do  armistício 
em  1918  entre  os  aliados 
da  Primeira  Guerra  Mun- 
dial e  a  Alemanha. 

Confrontos  entre  a  polí- 
cia e  os  manifestantes  co- 
meçaram à  medida  que  a 
comitiva  do  presidente  so- 
cialista passava  pela  Ave- 
nida Champs-Élysées  em 
direção  ao  túmulo  do  sol- 


70  pessoas  foram  detidas  durante 
evento  em  Paris  i  r.  pratta/reuters 


dado  desconhecido,  sob  o 
Arco  do  Triunfo,  em  Paris. 

As  70  pessoas  foram 
presas  porque  a  manifes- 
tação não  teria  sido  au- 
torizada, disse  uma  fon- 
te do  palácio  presidencial. 


Rússia. 

Âtivistassão 

transferidos 

As  30  pessoas  presas  na  Rús- 
sia por  causa  de  um  pro- 
testo contra  a  exploração 
de  petróleo  no  Ártico  es- 
tão sendo  levadas  da  cida- 
de de  Murmansk,  norte  do 
país,  para  um  centro  de  de- 
tenção pré-julgamento  em 
São  Petersburgo,  disseram 
investigadores  federais  e  o 
Greenpeace. 

A  transferência  ocorre 
depois  de  uma  redução  nas 
acusações  contra  os  28  ati- 
vistas  e  dois  jornalistas,  de- 
vido a  repercussão  negativa. 
O  Kremlin  rejeitou  a  oferta 
do  diretor  internacional  do 
Greenpeace  de  ir  à  Rússia  e 
servir  como  garantia  para  a 
libertação  dos  detidos,  pro- 
venientes de  18  países,  nos 
cinco  continentes,  incluin- 
do a  bióloga  brasileira  Ana 
Paula  Maciel.  ®  metro 
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Revivendo  Henf il 


De  volta  às  prateleiras.  Aniversário  de  25  anos  de  morte  do  cartunista  motiva  reedição  de  30  volumes  da 
revista  do  Fradim;  responsável  por  alguns  dos  trabalhos  mais  emblemáticos  do  autor  do  bordão  'Diretas  Já!; 


O  traço  aparentemente  sim- 
ples e  o  humor  ácido  e  poli- 
tizado de  Henfil  estão  pron- 
tos para  serem  conferidos 
por  uma  nova  geração  com 
o  relançamento  de  30  volu- 
mes da  revista  do  Fradim. 

Publicadas  originalmente 
nas  décadas  de  1970  e  1980, 
os  exemplares  ganham  ree- 
dição por  ocasião  do  aniver- 
sário de  25  anos  de  morte 
de  Henrique  de  Souza  Filho 
(1944-1988). 

A  iniciativa  é  de  Ivan  Co- 
senza  de  Souza,  filho  de 
Henfil  e  administrador 
do  instituto  que  le- 


"Para  mim,  ele  foi  um 
dos  políticos  que  mais 
influenciou  a  história 
social  do  Brasil,  sem 
nunca  ter  sido  um 
político  profissional." 

IVAN  C0SENZA  DE  SOUZA,  FILHO  DE  HENFIL 

va  o  nome  do  pai.  "Parece 
que  a  mensagem  e  o  jeito 
como  ele  passava  aquela  re- 
beldia e  indignação  próprias 
da  juventude  faz  o  pessoal 
mais  jovem  ainda  se  identi- 
ficar muito.  O  trabalho  com 
a  obra  dele  tem  sido  muito 
gratificante  por  causa  desse 
carinho",  afirma  Ivan,  que, 
com  a  coleção,  atende  a  uma 
cobrança  antiga  de  fãs  do 
trabalho  do  pai. 

Para  acompanhar  a  reedi- 
ção, ele  idealizou  ainda  um 
"volume  0",  que  apresenta 


os  personagens  e  temas  a  se- 
rem tratados  por  Henfil  em 
cada  número  da  coleção. 

Editadas  em  parceria 
com  a  ONG  Henfil  Educa- 
ção e  Sustentabilidade,  as 
15  primeiras  revistas  já  es- 
tão à  venda  e  seguem  o  su- 
cesso dos  livros  infantis  do 
artista,  protagonizados  pelo 
personagem  Sapo  Ivan.  A  se- 
gunda leva  da  Coleção  Fra- 
dim ficou  para  2014. 

Reler  as  tiras  de  perso- 
nagens como  Baixim,  Cum- 
prido, Zeferino,  Bode  Fran- 
cisco Orelana  e  Graúna, 
algumas  publicadas  no  au- 
ge da  repressão  da  ditadu- 
ra, reforçam  a  atualidade  do 
discurso  do  cartunista  mi- 
neiro. Ele  foi  autor  do  bor- 
dão "Diretas  Já!"  e  um  dos 
principais  articuladores  do 
movimento  pela  anistia  no 
Brasil. 

"Para  mim,  ele  foi  um  dos 
maiores  políticos  do  Brasil, 


3 


um  dos  que  mais  influen- 
ciou a  história  social,  sem 
nunca  ter  sido  um  político 
profissional.  Infelizmente, 
por  ironia,  ele  mesmo  nun- 
ca votou  para  presidente", 
diz  Ivan.  Hemofílico,  Hen- 
fil morreu  um  ano  antes  da 
primeira  eleição  direta,  após 
contrair  HIV  em  uma  trans- 
fusão de  sangue. 

Para  Ivan,  os  personagens 
da  Coleção  Fradim  são  críti- 
cos cada  um  a  sua  maneira. 
"Os  fradinhos  seguem  mais 
uma  crítica  social  e  de  com- 
portamento, abordan- 
do preconceitos.  Já  a 
Graúna  bate  um  pou- 
co mais  forte  na  par- 
te política.  Acho  que 
ele  separou  essas 
duas  histórias,  que 
se  complementam." 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Muse  e  Árcade  Fire  no  Lollapalooza  BR 


Após  muitos  boatos  e  atrasos 
na  divulgação,  o  line-up  do 
Lollapalooza  Brasil  foi  revela- 
do na  noite  do  último  domin- 
go. Como  nas  duas  edições  na- 
cionais anteriores,  o  festival 
criado  por  Perry  Farrell,  líder 
do  Jane's  Addiction,  equilibra 
dinossauros  com  novidades. 

Com  isso,  destaques  dos 
anos  1980  e  1990,  como 
New  Order,  Nine  Inch  Nails, 
Soundgarden  e  Johnny  Marr, 
se  juntam  a  sensações  mais 
recentes,  como  Muse,  Phoe- 
nix,  Julian  Casablancas,  Ima- 


gine Dragons,  Vampire  Wee- 
kend,  Jake  Bugg  e  Árcade  Fire, 
que  acaba  de  lançar  com  su- 
cesso o  álbum  "Reflektor". 

Ao  todo,  46  atrações  se 
apresentam  nos  dias  5  e  6  de 
abril  de  2014  no  autódromo 
de  Interlagos,  em  São  Paulo. 

Com  essa  informação,  é 
hora  de  se  preparar  para  a 
venda  de  ingressos,  que  será 
feita  em  duas  etapas. 

A  partir  da  próxima  terça 
será  possível  comprar  o  Lolla 
Pass  por  R$  540.  Com  tiragem 
limitada,  o  passaporte  permi- 


te entrada  nos  dois  dias.  Em 
2013,  essa  modalidade  se  es- 
gotou em  16  horas. 

Já  os  bilhetes  individuais 
para  cada  dia  poderão  ser 
adquiridos  a  partir  do  dia  21 
por  R$  290  (primeiro  lote)  e 
R$  350  (segundo  lote).  O  va- 
lor é  R$  20  mais  caro  do  que 
o  praticado  neste  ano. 

As  duas  vendas  abrem  à 
Oh  em  tickestforfun.com. 
br,  às  9h  pelo  tel.:  4003- 
5588  e  às  lOh  nos  pontos 
de  venda  listados  no  mes- 
mo site.  @  METRO 


Em  2015 


far&séries'/ 
da  Marvel 

O  Demolidor  (na  foto, 
vivido  por  Ben  Affleck), 
será  o  primeiro  dos  heróis 
da  gigante  das  HQs  a 
ter  série  própria  de  13 
episódios  produzida  com 
exclusividade  pelo  site  de 
streaming.  Os  seguintes 
serão  Jéssica  Jones,  Punho 
de  Ferro  e  Luke  Cage.  Ao 
fim,  os  heróis  e  vilões  da 
Hell's  Kitchen,  de  NY,  serão 
reunidos  na  minissérie 
"The  Defenders".  O 
público  poderá  conferir  os 
primeiros  resultados  da 
empreitada  em  2015. 


metm 
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"Estrela"  dos  anos  1950,  sua  primeira  escultura  abstrata,  apresentada  na  Bienal  Internacional  de  Arte  de  São  Paulo  1  fotos:  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


O  que  conferir: 


FOTOS:  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


w 


1 'Corte  e  dobra'.  Guindaste  para 
transportar  os  objetos 

As  maiores  obras  em  chapa  de  aço  são  grandes,  pesa- 
das e  precisaram  entrar  pelas  janelas  do  CCBB. 

^Lado  escritor.  Poemas  à  mão 

Amílcar  também  se  enveredou  pelas  letras.  Ele  con- 
duziu a  reforma  gráfica  do  Jornal  do  Brasil,  fez  o  planeja- 
mento gráfico  da  Enciclopédia  Britânica  e  do  Suplemen- 
to Literário  de  Minas,  além  de  ter  escrito  vários  textos. 
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Círculos?  Figura  fora  do  padrão 
chama  a  atenção  no  conjunto 


Em  vez  de  traçados  geométricos  e  simétricos,  um  qua- 
dro com  vários  círculos  destoa  do  resto  da  seleção. 

Em  aço  e  madeira.  Peças 
assumem  diferentes  perspectivas 

O  que  as  esculturas  representam?  As  interpretações  são 
variadas,  dependendo  do  ângulo  em  que  são  observadas. 
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Polifonia.  A  pintura  e  o  objeto 
não  se  parecem? 


0  peso  e  a  leveza  de 

Amílcar  de  Castro 

Seleção.  Nova  atração  do  CCBB  a  partir  de  amanhã,  mostra  'Repetição  e  Síntese'  traz  500 
obras  entre  pinturas,  desenhos,  gravuras,  poemas  e  as  famosas  esculturas  do  artista  mineiro 


As  duas  obras  são  de  Amílcar  de  Castro.  A  precisão  geo- 
métrica pode  ser  vista  nas  esculturas  e  quadros.  ©  gc 


Parecem  dobraduras  leves, 
feitas  de  papel  ou  papelão, 
fáceis  de  serem  carregadas. 
Mas,  na  verdade,  são  objetos 
pesados  moldados  em  cha- 
pas de  aço,  madeira  ou  már- 
more. As  "dobraduras",  de  vá- 
rias formas  e  tamanhos,  uma 
das  marcas  da  obra  do  artis- 
ta mineiro  Amílcar  de  Cas- 
tro (1920-2002),  estão  entre  as 
500  peças  em  exposição  a  par- 
tir de  amanhã  no  CCBB  (Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Brasil). 

A  seleção  reúne  ainda  pin- 
turas, desenhos,  gravuras  e 
poemas  emprestados  de  três 
acervos  privados:  do  Instituto 
Amílcar  de  Castro  (criado  pe- 
la família  do  artista  em  Nova 
Lima  após  sua  morte),  coleção 
Mareio  Teixeira  (o  maior  cole- 
cionador  particular)  e  da  cole- 
ção Allen  Roscoe  (que  guarda 
suas  principais  gravuras). 

Uma  das  preocupações  da 
curadoria  foi  promover  um 

"Seu  processo  criativo 
parece  simplesmente 
intuitivo,  mas  na 
realidade  as  esculturas 
provêm  de  um  projeto 
de  extremo  rigor, 
inclusive  matemático" 

EVANDRO  SALLES,  CURADOR 


diálogo  entre  as  várias  obras, 
de  formatos  distintos.  "A  ex- 
posição tenta  dar  um  pano- 
rama dessa  polifonia  que  é 
a  obra  do  Amílcar.  Ele  tra- 
balhou em  diversas  técni- 
cas, tem  uma  produção  mui- 
to grande,  principalmente 
no  final  da  vida,  quando  con- 
seguiu condições  para  fazer 


quadros  e  esculturas  de  gran- 
des dimensões",  comenta  o 
curador  Evandro  Salles. 

Na  mostra,  há  séries  de  de- 
senhos que  evidenciam  seu 
minucioso  processo  criativo, 
com  rigor  matemático  e  geo- 
métrico. Eles  deram  origem 
a  esculturas  que  parecem  do- 
bradas como  se  fossem  folhas 


de  papel  -  algumas  tão  gran- 
des que  precisaram  ser  ergui- 
das por  guindastes  e  só  entra- 
ram pelas  janelas  do  CCBB. 

Sua  produção  se  intensi- 
ficou nos  anos  1950,  quan- 
do Amilcar  criou  a  técnica  do 
"corte  e  dobra",  como  parte 
de  sua  influência  construtiva. 

"Suas  esculturas  parecem 
tão  leves  e  flutuantes  porque 
é  como  se  fossem  criadas  em 
uma  folha  de  papel  que  passa 
a  viver  no  espaço.  Trazer  esse 
método  para  o  campo  da  es- 
cultura foi  sua  grande  origi- 
nalidade. É  uma  oportunida- 
de única  ter  contato  com  esse 
material.  Há  conjuntos  que 
nunca  foram  mostrados",  diz. 

A  coexistência  entre  con- 
tinuidade e  ineditismo  é  um 
ponto  que  chama  a  atenção 
em  seu  legado.  "É  uma  estru- 
tura que  nunca  se  repete,  mas 
é  sempre  a  mesma.  É  uma 
mesma  lógica.  Mas  nenhum 
objeto  é  igual  ao  outro  e  todos 
surpreendem",  destaca  Salles. 

No  CCBB  (Praça  da  Liberdade).  A 
partir  de  amanhã.  Até  27/1/14. 
Peças  estão  no  hall,  pátio  interno 
e  39  andar.  Visitações  de  quarta  a 
segunda,  das  gh  às  2ih.  Gratuito. 


GUSTAVO 
CUNHA 
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Como  solista,  Kyoko  ja  tocou  em  orquestras  renomadas  i  tetsurotakai/divulgação 


Um  virtuoso  toque  oriental  ao 
concerto  da  Orquestra  Filar- 
mónica de  Minas  Gerais.  Na 
apresentação  desta  noite,  os 
músicos  recebem  a  violinis- 
ta japonesa  Kyoko  Takezawa, 
reconhecida  mundialmen- 
te. A  convidada  executará  o 
"Concerto  para  violino  em 
Ré  maior",  do  alemão  Johan- 
nes  Brahms  (1833  -1897),  de- 
dicado ao  célebre  violinista 
Joseph  Joachim  (1831-1907)  - 
cuja  estreia  foi  em  1879  ten- 
do Brahms  como  regente  e 
Joachim  como  solista. 

Kyoko  começou  a  tocar 
violino  aos  três  anos  de  ida- 
de. Aos  sete,  rodou  os  Esta- 
dos Unidos,  Canadá  e  Suíça 
integrando  uma  turnê  musi- 
cal. Desde  então,  ela  vem  se 
aprofundando  nos  estudos 
do  instrumento.  Kyoko  já  se 
apresentou  em  importantes 
grupos  dos  Estados  Unidos  - 
como  a  Filarmónica  de  Nova 


York,  a  Sinfónica  de  Boston, 
a  Orquestra  da  Filadélfia  e  a 
Sinfónica  de  Chicago. 

Além  da  convidada  estran- 
geira, a  Filarmónica  fará  a  es- 
treia mundial  da  peça  "Hori- 
zonte" no  concerto  de  hoje. 
Encomendada  pela  orquestra 
ao  paulista  Carlos  Santos,  ven- 
cedor do  Festival  Tinta  Fresca 
2012  -  concurso  que  busca  fo- 
mentar novos  talentos  da  mú- 
sica erudita  -,  a  construção 
melódica  presta  uma  home- 
nagem a  Belo  Horizonte. 

O  repertório  terá  ainda  a 
misteriosa  "Variações  Enig- 
ma", de  Edward  Elgar  (1857- 
1934),  tido  como  um  dos 
principais  compositores  in- 
glês dO  SéCUlO  20.  ©  METRO  BH 

No  Palácio  das  Artes  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  -  Cen- 
tro). Hoje,  às  20h30.  De  R$  15 
(meia/  plateia  superior)  a  R$ 
60  (inteira/plateia  I). 


Encontro.  Aproximação 
entre  os  sons  e  a  memória 


A  UFMG  abre  hoje  o  Seminá- 
rio Internacional  Som  e  Me- 
mória: Paisagens  Sonoras  da 
Cidade.  Com  a  presença  de 
músicos,  jornalistas  e  pesqui- 
sadores brasileiros  e  estran- 
geiros, o  encontro  discutirá 
temas  como  a  força  da  música 
nos  programas  de  auditório, 
a  história  da  indústria  fono- 
gráfica em  Minas  Gerais,  bio- 
grafias sonoras  e  um  mergu- 
lho na  obra  do  sambista  Noel 
Rosa.  Documentários  e  lança- 
mentos de  livros  completam 


a  programação  do  seminário. 

As  atividades  seguem  até 
sábado  em  vários  espaços  co- 
mo na  UFMG  (onde  ocorrerão 
os  debates),  no  Cine  Humber- 
to Mauro  e  A  Casa  (exibição 
dos  filmes),  e  no  Espaço  do 
Conhecimento  UFMG  (na  Pra- 
ça da  Liberdade,  onde  ocor- 
rerão atividades  especiais  no 
planetário  e  projeções  digitais 
na  fachada).  As  atividades  são 
gratuitas.  Mais  informações 
pelo  site  sommaismemoria. 
wordpress.com.  ©  metro  bh 


Violinista  japonesa 
em  noite  de  estreia 

Erudito.  Convidada  do  concerto  de  hoje  da  Filarmónica,  Kyoko  Takezawa  executará  peça  de 
Brahms.  Espetáculo  apresentará  ainda  obra  vencedora  do  concurso  de  composições  sinfónicas 


SO  PARA  QUEM  E  OUVINTE  FIEL  NATIVA 


Fique  ligado  na  Nativa  e  saiba  corno  ganhar  um  par 
de  ingressos  parado  sho 
no  dia  25  de  no 
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Urina  humana 
move  robô  na 
Inglaterra 

Ecológico.  Invento  utiliza  resíduo  fisiológico 
para  produzir  sua  própria  energia 


A  mais  nova  habilidade  da 
urina  é  produzir  energia 
para  alimentar  robôs.  Sim, 
ela  mesma,  que  já  foi  indi- 
cada para  curar  frieira  e  vi- 
rou protagonista  de  cam- 
panha do  governo  de  fazer 
xixi  no  banho,  para  econo- 
mizar água  da  descarga. 

O  pesquisador  Peter 
Walter,  em  parceria  com 
a  Universidade  de  Bristol, 
na  Inglaterra,  desenvolve 
o  EcoBot:  robô  movido  a 
energia  renovável,  no  ca- 
so, a  urina. 

A  engenhoca  -  que  repro- 
duz a  lógica  do  corpo  huma- 
no -  funciona  por  meio  de 
uma  estrutura  de  corações 
artificiais,  que  bombeia  o  lí- 


quido dentro  da  máquina, 
para,  assim,  extrair  eletrici- 
dade  do  xixi,  ao  entrar  em 
contato  com  uma  célula  de 
combustível  microbiana. 

Assim  como  acontece  no 
sistema  humano,  os  mes- 
mos microrganismos  do 
trato  intestinal  digerem  a 
urina  e  geram  corrente  elé- 
trica  a  partir  da  produção 
de  elétrons. 

O  invento  é  capaz  de  se 
autoalimentar,  ao  manter 
o  capacitador  que  bombeia 
o  coração  artificial  "vivo". 
Com  isso,  além  de  não  pre- 
cisar ficar  preso  a  um  recar- 
regador,  ele  tem  a  capacida- 
de de  gerar  mais  energia  do 
que  consome.  ©  metro 


Corpo  do  Ecobot,  um  robô  de  energia  ecológica  i  reprodução 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  uasta  preeflchercom  números  de 
1  a  9  as.  linhas  verticais  e  hofizontate  $m  repeti-tos. 
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Leitor  fala 
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Mais  respeito  na  sala  de  cinema1 

Fim  de  semana  fui  assistir  "Thor"  no 
Del  Rey  e  uma  moça  na  primeira  fila  no 
meio  do  filme  do  nada  pegou  o  celular 
para  navegar  na  internet.  Eu  estava  umas 
três  ou  quatro  fileiras  atrás  dela.  Aguar- 
dei um  momento  de  silêncio  e  gritei  "ei 
moça,  desliga  o  celular  por  favor!".  Deta- 
lhe: o  filme  era  3D.  Minha  esposa  e  meu 
sobrinho  disseram  que  sou  louco.  Mas 
louca  mesmo  é  essa  moça  sem  noção. 

TÚLIO  CÉSAR  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Obras  de  shopping  em  Contagem 

Apesar  das  obras  estarem  "nos  finalmen- 
tes",  é  importante  registrar  o  incomo- 
do que  tem  trazido  em  relação  ao  trânsi- 
to no  local,  no  horário  de  nico  da  manhã, 
sentido  Contagem/Betim.  É  importante 
que  a  BRMALLS  esteja  atualizada  sobre 
a  situação  e  cobre  dos  responsáveis  pe- 
la obra,  uma  vez  que  a  imagem  que  fica 
manchada  é  dela,  não  das  construtoras. 

ILDÉCIO  GOMES  -  CONTAGEM/MG 


Metro  Pergunta 


0  que  você  achou  da  volta 
olímpica  antecipada  do  siga  o  Metro 

Cruzeiro  anteontem,  na  vitória    no  Twitter : 
contraoGrêmio?  @jornal_metrobh 

(aRGuilhermo 

Merecida!  Devemos  ignorar  a  matemáti- 
ca quando  temos  certeza  e  convicção  ple- 
na daquilo  que  acreditamos!  Nesse  caso... 

@ExFerSan 

Ridícula!  E  a  "Taça  de  Papelão"? 

@Leo_HenriquesBH 

Merecida  e  justa  pela  vitória. 

(aiourencomarquez 

O  Cruzeiro  já  é  tricampeão,  só  atletica- 
no  que  ainda  nega  essa  verdade... 

@rafaelcalvet 

É  tricampeão,  os  jogadores  tem  que  dar 
5  voltas  olímpicas  nos  jogos  restantes. 

@madsonalves3 

O  Cruzeiro  será  campeão.  Mas  conquis- 
tar o  título  no  novo  Mineirão,  até  hoje, 
só  o  Galo.  E  vamos  que  vamos  Marrocos! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Refletir  sobre  prioridades  será  impor- 
tante antes  de  decisões.  Valorize  momentos  para  se  dedicar  às 
crenças  e  para  recompor  energias. 

Touro  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Assuntos  profissionais  tendem  a 
marcar  uma  nova  etapa  em  função  de  novos  interesses.  Evite  se 
afastar  de  quem  gosta  em  função  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  exercitar  mais  seu  oti- 
mismo  e  perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar 
problemas  se  agir  com  mais  positivismo. 
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LeãO  (23/7  a  22/8)  Regente  de  seu  signo,  o  Sol  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter.  Influência  positiva  para  tudo  que  o  faça  ex- 
pandir e  aperfeiçoar  conhecimentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fique  mais  atento  com  a  maneira  de 
expor  certos  pensamentos.  Seu  senso  crítico  estará  mais  acen- 
tuado que  o  habitual. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem  vindas  para  amenizar  o  stress.  Momentos  de  simplicidade 
serão  positivos  na  vida  afetiva. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  possui  maior  vínculo  afetivo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Um  bom  aspecto  do  Sol  com  Júpi- 
ter -  regente  de  seu  signo  -  marcará  a  semana  com  tendências  à 
empolgações  diferentes  com  projetos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
yyfy  renças  de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 


tf 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  torna  suas  emoções 
mais  transparentes  e  favorece  o  esclarecimento  de  assuntos  espe- 
ciais diante  das  relações. 


PROMOÇÃO 


Natal  Solidário 


Faça  deste  Natal,  um  Dia  ESPECIAL  na 
vida  de  milhares  de  pessoas  carentes. 

Doe  mantimentos,  brinquedos, 
roupas,  agasalhos,  calçados  ou  o 

que  seu  coração  mandar! 

Traga  suas  doações  até  30/1 1 
e  ganhe  um  DESCONTO  Especial 


* 


loo 


Unidai 


BELVEDERE:  Av.  Luiz  Paulo  Franco,  531 
MANGABEIRAS:  Av.  Bandeirantes,  140, 2°  andar  (Prédio  da  Honda) 
GUTIERREZ:  Herculano  de  Freitas,  925 
SAVASSI:  Sergipe,  1 .062 
LOURDES:  Bahia,  1.709  (Próx.  Igreja  de  Lourdes) 
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ESPORTE 


ESPORTE 


Demiti 


Após  quase  ter  sido 

dispensado,  há  duas 
semanas,  Vanderlei 
Luxemburgo  não  resistiu 
ontem  e  foi  demitido 
do  Fluminense.  Seu 
último  ato  foi  a  derrota 
para  o  Corinthians,  no 
domingo,  resultado  que 
colocou  o  clube  na  zona 
de  rebaixamento.  O  time 
carioca  não  vence  há 
nove  partidas. 
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Guilherme  pode  formar  quarteto  ofensivo  com  Diego  Tardelli  e  mais  dois  velocistas  i  bruno  cantini/atlético 


?  Prova  dos  9 

Atlético.  Com  ausência  de  Jô  nas  próximas  duas  rodadas,  técnico 
Cuca  pretende  testar  escaiação  sem  um  centroavante  fixo  na  área 


Em  fase  de  preparação  para 
o  Mundial  de  Clubes,  o  Atlé- 
tico pode  ter  novidades  nas 
partidas  contra  Internacio- 
nal e  Portuguesa,  nas  pró- 
ximas duas  rodadas  do  Bra- 
sileirão.  Como  não  poderá 
contar  com  o  atacante  Jô, 
convocado  para  a  Seleção,  o 
técnico  Cuca  anunciou  que 
pretende  aproveitar  os  dois 
jogos  para  testar  novas  for- 
mações no  setor  ofensivo. 

"Tenho  duas  formas  de 
mexer:  colocar  o  Alecsandro 
ou  jogar  sem  um  camisa  9  fi- 
xo. Pode  ser  essa.  De  repen- 


"É  uma  ideia  que  eu  já 
tenho  e  quero  colocar 
em  prática.  Vamos 
definir  isso  no  decorrer 
da  semana  pra  usar  essa 
estratégia  também" 

CUCA,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO 

te,  jogo  com  Tardelli,  Gui- 
lherme e  mais  dois  extremos 
de  velocidade.  É  importante 
ter  essa  variação  e  sentir  no 
jogo  como  o  time  vai  se  por- 
tar", disse  o  treinador,  adian- 


tando que  deve  utilizar  a  pri- 
meira opção  contra  o  Inter  e 
a  segunda  contra  a  Lusa. 

Recuperação 

Os  reservas  e  atletas  que  en- 
traram ao  longo  do  empate 
em  0  a  0  com  o  Bahia  se  rea- 
presentaram  ontem.  O  des- 
taque da  atividade  foi  Ronal- 
dinho  Gaúcho,  que  treinou 
finalizações  e  mostrou  que 
se  recupera  bem  da  lesão  na 
coxa  esquerda.  Liberado  pe- 
lo departamento  médico,  o 
meia  Dátolo  treinou  normal- 
mente. ©  METRO  BH 


Nova  chance  para  o  Coelho 


O  fechamento  da  34a  roda- 
da, na  última  sexta-feira,  foi 
generoso  com  o  América. 
Apesar  de  ter  caído  para  a  9a 
colocação,  o  Coelho  se  man- 
teve a  apenas  um  ponto  do 
Icasa,  que  abre  o  G-4  da  Série 
B.  Para  alimentar  as  chances 
de  acesso  à  elite  do  futebol 
nacional,  a  equipe  minei- 
ra visita  hoje  o  América-RN, 
às  21h50,  pela  35a  rodada  da 
competição.  Com  dores  no 
pé  esquerdo,  o  meia-atacan- 
te  Élvis  deve  desfalcar  o  ti- 
me -  o  técnico  Silas  mante- 
ve segredo  sobre  quem  será 
o  substituto.  E  o  treinador 
também  não  poderá  contar 
com  os  volantes  Andrei  Gi- 
rotto  e  Leandro  Ferreira,  que 
estão  suspensos.  ®  metro  bh 


Fala,  Brasil! 


JÚNIOR 
BRASIL 

LEITOR.BH@METROJORNAL.COM.BR 


OS  10  MANDAMENTOS 
DO  REI  DO  BRASILEIRÃO 


Ano  sensacional  vive  o  futebol  mineiro.  Nem  o  mais  oti- 
mista  dos  torcedores  poderia  imaginar  tantas  vitórias.  Su- 
cesso dividido  entre  os  rivais  Atlético  e  Cruzeiro.  Mas,  ho- 
je, dedico  essa  coluna  ao  virtual  campeão  do  Brasileirão. 
Veja  os  dez  mandamentos  desta  trajetória: 

1)  Pensar  grande.  Ter  vontade  de  se  recuperar  de  um 
ano  sofrido.  Depois  de  namorar  com  o  rebaixamento, 
a  diretoria  mudou  a  postura  e  o  clube  "pensou  gran- 
de". Investiu,  buscou  bons  negócios  e  não  vendeu  por 
vender. 

2)  Acreditar  no  talento.  Contratar  jogadores  que  já 
haviam  mostrado  valor,  mas  queriam  vencer.  O  talen- 
to destes  atletas  fez  a  diferença. 

3)  O  Mineirão  e  a  torcida.  O  resgate  do  Mineirão  e  o 
sócio-torcedor  se  tornaram  fundamentais  nesta  cami- 
nhada. A  torcida  apoiou  e  deu  show! 

4)  Aprender  com  os  erros.  A  diretoria  aprendeu  com 
as  lições  do  passado  e  foi  firme  na  renovação  e  na  bus- 
ca dos  seus  objetivos. 

5)  Não  se  abater.  O  Cruzeiro  perdeu  o  Campeonato 
Mineiro,  porém  não  deixou  isso  comprometer  o  traba- 
lho. Pelo  contrário:  a  ideia  do  fortalecimento  foi  am- 
pliada e  levada  a  sério. 

6)  Experiência  e  referência.  Jogadores  foram  contra- 
tados para  posições  pontuais,  com  qualidade,  "nome" 
e  experiência  com  a  camisa  da  Seleção  Brasileira.  Is- 
so pesou  a  favor. 

7)  Prata  da  casa.  A  base  é  fundamental  para  o  suces- 
so de  um  clube.  É  preciso  saber  o  momento  certo  de 
se  utilizar  os  meninos,  e  o  Cruzeiro  soube  fazer  isso. 

8)  Time,  banco  e  grupo.  Não  basta  ter  um  ótimo  ti- 
me. É  preciso  um  bom  banco  de  reservas  e,  para  com- 
pletar, um  grande  grupo  na  qualidade  e  na  quantida- 
de. Isso  dá  retorno. 

9)  Ofensividade.  Ter  ousadia  e  coragem  para  buscar  o 
futebol  ofensivo  e  sair  da  mesmice.  Nem  sempre,  pa- 
ra ser  campeão,  é  preciso  ter  a  melhor  defesa,  e  o  time 
tem  o  melhor  ataque. 

10)  Comando.  Marcelo  Oliveira  foi  o  líder  e  o  respon- 
sável pela  condução  e  pela  união  do  grupo.  Competen- 
te, sério,  humilde  e  conhece  de  bola.  Superou  a  descon- 
fiança trabalhando  e  sem  querer  aparecer  demais. 

Parabéns,  Cruzeiro! 


Júnior  Brasil  é  comentarista  esportivo  da  rádio  Itatiaia  e  da  TV  Band  Minas,  professor 
universitário,  mestre  em  administração  e  cobriu  a  Copa  do  Mundo  da  África 
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Ontem,  time  fez  treino  de  finalizações  i  américa/divulgação 


Premio  Puskas 


Neymar  concorre 
pelo  quarto  ano 

Vencedor  em  2011,  o  ca- 
misa 10  da  Seleção  con- 
corre novamente  ao  gol 
mais  belo  do  ano,  desta 
vez  com  o  tento  sobre  o 
Japão  pela  Copa  das  Con- 
federações. O  outro  can- 
didato "brasileiro"  é  o  gol 
do  uruguaio  Oliveira,  do 
Náutico,  no  clássico  dian- 
te do  Sport.  O  golaço  do 
cruzeirense  Éverton  Ri- 
beiro sobre  o  Flamengo, 
no  Mineirão,  ficou  de  fora 
da  briga.  ®  metro 


Copa  2014 


Ingressos  comuns 
estão  esgotados 

Acabaram,  no  primeiro 
dia  de  reabertura  da  jane- 
la de  venda,  os  ingressos 
comuns  para  a  Copa  do 
Mundo  de  2014  nas  12  ci- 
dades-sedes  do  Mundial. 
Agora,  só  há  entradas  dis- 
poníveis para  obesos,  ca- 
deirantes  e  pessoas  com 
mobilidade  reduzida.  Pa- 
ra algumas  partidas,  co- 
mo abertura  e  final, 
nem  isso.  A  Fifa  colocou 
228.959  bilhetes  à  venda 
ontem.  ©  metro 
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"Pelo  trabalho  que  vem 
sendo  feito,  é  impossível 
o  Cruzeiro  não  ser 
campeão.  Já  ganhou!  É 
questão  de  bom  senso". 

LUIZ  FERNANDO  OLIVEIRA,  CONTADOR 


"O  título  está  na  mão. 
Porém,  não  foi  legal 
os  jogadores  já  terem 
comemorado  sem  estar 
100%  garantido". 

JOSUÉ  OLIVEIRA,  OFFICE  BOY 


"Tem  que  comemorar, 
principalmente  porque 
os  jogadores  não 
debocharam.  O  título 
é  uma  realidade". 

TIAGO  DINIS,  DESEMPREGADO 


"Não  sei  se  deveria  ter 
comemorado.  Fiquei 
dividida.  Da  mesma 
forma  que  ganhou  quase 
todos  os  jogos,  pode 
também  perder". 

FABIANA  MUNIZ,  DOMÉSTICA 


"O  título  está  totalmente 
garantido.  Temos  que 
comemorar  muito  e 
zoar  os  atleticanos". 

LIA  ALVARENGA,  DOMÉSTICA 


FOTOS:  EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


Repercussão  pelo  mundo 


ador 


40223 


Wi:  I 


iÊÊã. 

Tudo  azul 

0  Cruzeiro  ainda  não  garantiu  matematicamente  o  título  do  Brasileirão,  mas  o  clima  de  festa 
contagiou  a  torcida  celeste.  A  capital  mineira  amanheceu  colorida  ontem  após  a  vitória  por  3 
a  0  sobre  o  Grémio,  comemorada  com  volta  olímpica  no  estádio  Mineirão.  Agora,  segundo  os 
matemáticos,  a  chance  de  a  Raposa  deixar  escapar  a  taça  é  de  0,001%  -  ou  seja,  uma  em  100  mil. 


METRO  BH 


Portugal 


ABOLA 

"Cruzeiro  ainda  não  é  campeão, 
mas  já  festejou  0  título", 
estampou  0  jornal  lusitano 
na  capa  de  seu  site. 


El  Cruzeiro  ga  no  pêro  deberá 
«ptrar  pira  stf  camptõn 


Espanha 


AS 

Diário  lembrou  que  título  ainda 
não  é  matematicamente  oficial: 
"Cruzeiro  vence,  mas  terá  que 
esperar  para  ser  campeão". 


ÉruzEirn  IÈ1e  te  hrtfE  de  champian.»  aianC 


França 


f  RANCE  FOOTBALL 

Cruzeiro  comemora  título... 
antes  da  hora",  ressalta  também 
0  site  do  jornal  esportivo  francês. 


BirisrfÉirM.  emitira,  virtofu  *  1éim 
«nEKÍpiEt  Pifa  itfiTMí  *  ibqjfci.  Iwéiil  *■? 


GAZZETTA  DELLO  SPORT 

Diário  italiano  também  falou  em 
título  antecipado,  mas  brincou: 
"Cruzeiro  comemora  mesmo  sem 
cruzar  a  linha  de  chegada". 


EJ  Cruzeiro  deja  la  Liga  vista  para 
Hfítertcla 


Espanha 


MARCA 

Jornal  espanhol  destacou  que 
0  Atlético-PR  "frustrou"  desejo 
de  título  em  casa  num  estádio 
"abarrotado"  de  torcedores. 
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PORTO  DE  GALINHAS 
E  0  CRISTO  REDENTOR 


Oi  pessoal,  tudo  bem? 

Estou  aqui  nos  Estados  Unidos  cumprindo  uma  agen- 
da de  compromissos  bem  movimentada,  mas  quero 
mesmo  é  contar  para  vocês  como  foi  a  minha  estada  rá- 
pida no  Brasil  na  semana  passada.  Estive  na  praia  de  Por- 
to de  Galinhas,  que  fica  no  município  de  Ipojuca,  em 
Pernambuco,  e  participei  de  um  evento  importante  da 
Hitachi,  no  Rio. 

Pode  até  parecer  propaganda,  mas  não  é.  Porto  de  Ga- 
linhas é  um  paraíso!  Eu  já  tinha  ouvido  falar,  claro,  mas 
não  imaginava  que  fosse  tão  legal.  Adriana,  Mikaella  e 
eu  passamos  dias  maravilhosos  e  não  fomos  surpreen- 
didos apenas  pela  beleza  do  lugar.  A  grande  satisfação 
foi  conhecer  pessoas  sensacionais,  dedicadas,  que  traba- 
lham forte  todos  os  dias  para  deixar  Porto  de  Galinhas 
melhor  do  que  já  é. 

Impressionante  como  fomos  bem  recebidos  e  vou 
deixar  uma  dica  aqui:  visitem  Porto  de  Galinhas.  Vocês 
não  vão  se  arrepender.  Quero  deixar  um  abraço  para  to- 
dos os  amigos  de  fizemos  por  lá,  em  especial  à  equipe 
da  Associação  dos  Hotéis  de  Porto  de  Galinhas,  ao  Ulis- 
ses Ávila,  Otaviano  Maroja  e  toda  a  equipe.  Os  caras  não 
são  fracos,  não! 

Depois  disso,  fui  ao  evento  da  Hitachi,  que  é  um  pa- 
trocinador que  nos  apoia  na  Penske  e  participa  com  en- 
tusiasmo de  tudo  que  fazemos.  Tive  a  honra  de  correr 
com  as  cores  da  Hitachi  em  nove  corridas  neste  ano  e 
pude  conhecer,  nas  oportunidades  que  foram  surgindo, 
um  pouco  de  tudo  o  que  eles  fazem. 

Caramba,  como  a  Hitachi  é  grande!  E  vou  falar  uma 
coisa  para  vocês,  só  tem  génio  lá.  Os  caras  desenvolvem 
pesquisa  e  tecnologia  em  campos  do  conhecimento  que 
eu  nem  sabia  que  existiam.  É  demais!  Alguns  dos  cientis- 
tas têm  até  aquele  cabelo  do  Einstein,  já  viram?  E  o  legal 
é  que  minha  participação  foi  surpresa.  Ninguém  contou 
que  eu  estaria  lá  e  foi  sensacional. 

Ainda  no  Rio,  antes  de  voltar  aos  Estados  Unidos,  le- 
vei minhas  princesas  para  visitar  lugares  famosos,  como 
o  Cristo  Redentor.  Você  já  foi?  Não?  Tem  de  ir!  Estar  ali 
no  alto,  vendo  a  maravilha  do  Rio  de  Janeiro,  ao  lado  da 
Adriana  e  da  Mikaella,  foi  mais  uma  chance  de  agrade- 
cer a  Deus  por  tudo  que  recebo  e  pelas  dificuldades  que 
me  fazem  crescer. 

É  isso  aí,  pessoal,  semana  que  vem  ainda  não  tem  tes- 
te de  pista,  mas  até  o  final  do  mês  tem  corrida  e  volto 
a  acelerar.  Onde?  Quando?  Surpresa!  Depois  eu  conto. 

Super  abraço  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  pelo  Team  Penske. 


Felipe  Massa  fecha  com 
a  Williams  por  três  anos 


O  Brasil  ainda  respira  na  Fór- 
mula 1.  Não  será  em  2014 
que  o  país  ficará  sem  repre- 
sentante na  principal  catego- 
ria do  automobilismo  mun- 
dial, o  que  não  ocorre  desde 
1969.  Sem  contrato  com  a 
Ferrari  a  partir  deste  ano,  Fe- 
lipe Massa  fechou  com  a  Wil- 
liams por  três  temporadas. 

O  acerto  completa  parte 
do  quebra-cabeças  da  troca 
de  pilotos.  Massa  substituirá 
o  venezuelano  Pastor  Maldo- 
nado, que  levará  o  dinheiro 
da  estatal  petrolífera  de  seu 
país  para  a  Lotus,  onde  ocupa- 
rá a  vaga  de  Kimi  Raikkonen. 
O  finlandês,  por  sua  vez,  cor- 
rerá pela  Ferrari,  no  lugar  de 
Massa.  O  brasileiro  dividirá  os 
boxes  do  time  inglesa  com  o 
finlandês  Valtteri  Bottas. 


Brasil  na  Williams 


Antes  de  Massa,  outros  cin- 
co brasileiros  pilotaram  pe- 
la equipe  inglesa: 

•  Nelson  Piquet 

Foi  campeão  em  1987  e 
terceiro  no  ano  anterior. 

•  Ayrton  Senna. 

Disputou  três  provas  em 
1994,  e  morreu  em  um 
acidente. 

•  Rubens  Barrichello 

Correu  em  2010  e  2011, 
sem  grande  sucesso. 

•  Bruno  Senna 

Correu  peia  equipe  sem 
sucesso  na  temporada 
2012. 

•  Antônio  Pizzonia 

O  amazonense  pilotou 
pela  equipe  em  2004 
e  2005,  sem  grande 
resultados. 


Djokovic 
na  cabeça 

0  sérvio  Novak  Djokovic 
conquistou  ontem  o  título  das 
Finais  da  ATP,  torneio  anual 
que  reúne  os  oito  melhores 
tenistas  de  todo  o  mundo 

na  temporada.  Na  decisão, 
contra  o  espanhol  Rafael 
Nadal,  atual  líder  do  ranking 
mundial,  Djoko  venceu  por  2 
sets  a  o  (parciais  6/3  e  6/4). 
Foi  o  terceiro  título  do  atual 
número  2  do  mundo  no 
torneio  -  ele  também  havia 
no  ano  passado  e  em  2008. 

1  TOBY  MELVILLE/REUTERS 


Empregado.  Piloto  brasileiro  seguirá  no 
grid  da  Fórmula  1  na  temporada  2014 


WILLIAIV 

Fl  TEAM 


"A  Williams  é  uma  das 
equipes  com  maior  sucesso 
e  mais  importância  na  histó- 
ria. Quando  criança,  sonha- 
va em  pilotar  para  Williams, 
Ferrari  ou  McLaren.  Estou  or- 
gulhoso de  assinar  com  outro 
ícone  do  esporte  após  passar 
pela  Ferrari",  declarou  on- 
tem o  piloto  paulista. 

Massa  é  o  sexto  brasilei- 
ro a  guiar  um  carro  da  equi- 
pe de  Frank  Williams.  "Ele 
tem  um  talento  excepcional 
e  é  um  lutador  dentro  da  pis- 
ta. Ele  nos  traz  a  sua  expe- 
riência neste  novo  capítulo 
da  nossa  história",  comentou 
o  mandatário,  cuja  equipe  já 
viveu  páginas  mais  gloriosas 
em  sua  história  e,  hoje,  ocu- 
pa a  segunda  metade  do  grid. 

©  METRO 
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Felipe  Massa  será  titular  na  equipe  1  reprodução/instagram 


vitórias  e  36  pódios  tem 
Felipe  Massa  na  Fórmula  1. 


*  www.rioclaropneusxom.br 


Rio  Claro  Pneus,  a  maior  revendo  multir 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  mar 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 


I175/70R13  RS  99'° 
[185Í6ÍR14  R$129'90'1 


165/70R13  R$89' 
175/65R14  R$1 19 

185/65R15  R$149'90'  J185/6QR15  R$149' 
Il95/55R15  R$1499°^|l95/60Rf5  R$149901 


\\  \  11 


205/55R16  R$159'90'fl195/65R15  R$159 


Av.  Petfro  II,  827 
t  Carlos  Prates  -  BH  I 

3271-44661 

Av.  Pedro  I,  3910 
Venda  Nova  -  BH 

3454- 99941 


|  Av.  N.  S-  Fátima.  2322  \ 
Baníim  ■  BH 

3272- 771 6 j 

fAv.  È.  Brochado,  143&1 
Bamêiro  -  BH 

3384- 59991 


R.  Pouso  Alegre.  886  ] 
Floresta  -  BH 

3423- 1929 


Av.  J.  F.  Rocha,  2043] 
I  Eldorado  -  Contagem  I 

3392- 3906 


|Ay.  Barão  H.Melo,  3 145 1 
Estoril  -  BH 

3378- 34431 


Av.  Pedro  II,  3181 
Padre  Eustáquio  -  BH  I 

3411-9388 


'Píomoçáo  válida  para  pagamento  em  dinheiro  ai  débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
na  troca,  caso  não  deixe  a  oaícaca,  se?à  cobrado  RS  20,00  por  pneu.  Pneu  Remold  Minuano. 


